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Resumo 
O trabalho desenvolve um estudo sobre as percepções de brasileiros, residentes na cidade 
de Piracicaba, localizada no interior do estado de São Paulo, em relação às questões 
ambientais e ao futuro da humanidade no planeta. A pesquisa está sendo realizada por 
meio de questionários semiestruturados que estão sendo aplicados em diversos espaços 
\YIHUV KL NYHUKL Å\_V KL WLVH L 7YHJJHIH :7 ( X\L[L WYVWV[H UV
questionário buscam levantar dados auto avaliativos sobre o estado de humor, qualidade 
de vida e condição econômica dos respondentes. As informações encontradas a partir das 
primeiras aplicações dos questionários estão sendo analisadas com base nas teorias de 
futuro (TOFFLER, 1970; LOMBARDO, 2008; BOSTROM, 2009), percepção (TUAN, 1980; 
*/(<Ð"/(550.(5 VJVUJL[VKLWHYHKNH2</5 LVV]LU[V
HILU[HS[H 4J*6940*2   " *(:;,33:     WHYH X\L LQH WV]LS KLU[ÄJHY
IHL ÄSV}ÄJH L WHYHKNm[JH YLSHJVUHKH n KMLYLU[L ]L KL \UKV KV
indivíduos sobre o que acontecerá futuramente. Os resultados obtidos até o momento nos 
levam a observar que a maioria dos respondentes apresentou perspectivas negativas em 
relação ao futuro da humanidade no planeta. Porém, grande parte acredita que a educação 
poderá ser a solução para os problemas socioambientais.  
Astract
The work develops a study about the perceptions of Brazilians living in Piracicaba, a city 
located in the countryside of São Paulo state, in relation to environmental issues and the 
future of humanity on the planet. The research is being carried out through semi-structured 
X\L[VUUHYLHWWSLKUL]LYHS\YIHUHYLH^[ONYLH[UÅ\_VMWLVWSLU7YHJJHIH:7
The proposed questions in the questionnaire seek to collect self-evaluative data about 
mood, life quality and economic condition of the responders. The results obtained with the 
ÄY[X\L[VUUHYLHWWSJH[VUOH]LILLUHUHS`aLKHJJVYKUN[V[OLVYLHIV\[[OLM\[\YL
(TOFFLER, 1970; LOMBARDO, 2008; BOSTROM, 2009), about perception (TUAN, 1980; 
*/(<Ð"/(550.(5 H^LSSH[V[OLWHYHKNJVUJLW[2</5 HUK[OL
environmentalist movement (McCORMICK, 1992; CASTELLS, 1999), so that it is possible to 
KLU[M`WOSVVWOJHSHUKWHYHKNH[JIHL[OH[NO[ILUÅ\LUJUNKɈLYLU[WVU[VM
view about what will happen in the future. The results obtained to date lead us to observe 
that most respondents had negative perspectives about the future of humanity on the planet. 
/V^L]LYV[ILSL]L[OH[LK\JH[VUJHUIL[OLVS\[VU[VVJVLU]YVULU[HSWYVISL
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Introdução
 
O presente trabalho apresenta uma pes-
quisa de mestrado, que vem sendo desen-
]VS]KH Q\U[V HV 7YVNYHH 0U[LY\UKHKL
KL7}.YHK\HsqVL,JVSVNH(WSJHKH
77.0¶,( KV *LU[YV KL ,ULYNH 5\JSLHY
UH (NYJ\S[\YH *,5(<:7 L KH ,JVSH
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 
,:(38 KH <U]LYKHKL KL :qV 7H\SV
<:7  6 L[\KV HUKH L KLLU]VS]-
mento, busca conhecer as percepções de 
JKHKqV YLKLU[L UH JKHKLKL7YHJ-
JHIH,[HKVKL:qV7H\SV)YHSVIYL
questões socioambientais e perspectivas 
de futuro para a humanidade no planeta.
A popularização da discussão ambiental 
por meio da emergência do movimento 
ambientalista, da educação, em especial 
da educação ambiental, e da mídia vem 
sensibilizando e conscientizando os diver-
sos segmentos da sociedade sobre a crise 
e problemática ambiental.
O movimento ambientalista como luta so-
cial em escala mundial emerge nos anos 
de 1960. Segundo CASTELLS (1999:142), 
este movimento teve início principalmente 
na Europa e nos Estados Unidos, fazendo 
com que a sociedade repensasse a relação 
entre modelo econômico e natureza. 
O movimento ambientalista juntamente a 
outros, como o movimento estudantil con-
tra a guerra do Vietnã e o movimento hip-
WLUVÄUHSKVHUVLLU[HYLMVYsHYH
o processo de construção de consciência 
pública sobre as temáticas ambientais 
4J*6940*2   " *(:;,33:    
;HItUVÄUHSKHKtJHKHKLLLU[HL
início dos anos setenta, foram realizadas 
a “Conferência da Biosfera”, em 1968 em 
7HYLH“Conferência das Nações Unidas 
VIYLV4LV(ILU[L/\HUV¹, realizada 
em Estocolmo em 1972, considerada um 
marco para o ambientalismo mundial. O 
objetivo de tal Conferência, segundo VAS-
:,<9, era fazer com que a opinião pública 
global se atentasse para problemas como o 
crescimento de áreas urbanas e a degrada-
ção de recursos naturais e pudesse auxiliar 
na solução dessas questões1 =(::,<9
1973:1227, tradução nossa).
1 The main purpose of the Conference 
was to alert world opinion to the growing danger 
of pollution, the rapid growth of human settle-
ments and the degradation of soils and other na-
tural resources, and to provide a basis for action 
to meet these problems.
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Percepções sociais sobre o futuro da humanidade no planeta
No ano de 1990, foram iniciadas “[...] nego-
ciações para uma efetiva Convenção-Qua-
dro sobre a mudança climática que fosse 
concluída antes da Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento em junho de 19922” 07**W
4, tradução nossa). Durante a “Eco-92” ou 
¸9V ¹ JVV ÄJV\ JVUOLJKH H*VUML-
YvUJHYLHSaHKHUHJKHKLKV9VKL1HUL-
ro, Brasil, foi elaborada a “Agenda 21”, tida, 
conforme 305+5,9, como “o documento 
mais compreensivo negociado entre gover-
nos sobre a interação presente nas tendên-
cias econômicas, sociais e ambientais nos 
vários níveis da atividade humana3” (LIND-
5,9  ![YHK\sqVUVH
A partir da realização de tais conferências, 
e da criação de tratados internacionais 
sobre o meio ambiente e mudanças cli-
máticas e do fortalecimento do movimen-
to ambiental internacional, é importante 
destacar que a sociedade pôde ter acesso 
a informações antes divulgadas somente 
L LV JLU[ÄJV L “às elites ilustra-
das dos países dominantes” )9(4>,33
1989, 1994 apud CASTELLS, 1999:153). 
A Educação Ambiental (EA) também foi 
¸B\DHL[YH[tNHJVULU\HSWHYHVKÄ-
 B¯D ULNV[H[VU VM HU LɈLJ[]L MYH-
mework convention on climate change, which 
should be completed prior to the UN Conference 
on Environment and Development in June 1992.
3 It is also the most comprehensive do-
cument negotiated between governments on the 
interaction between economic, social and envi-
ronmental trends at every level of human activity.
car o processo de destruição da natureza, 
presente nos documentos resultantes des-
ses eventos [...]” e, do mesmo modo, os 
meios de comunicação devem ser ressal-
tados como importantes veículos que in-
Å\LUJHVLU[LUKLU[VVIYLHX\L-
[LHILU[H)9(:03!
Ou seja, os movimentos sociais em prol do 
meio ambiente, a educação ambiental e os 
meios de comunicação são instrumentos 
e processos que favorecem a populariza-
ção e legitimação de temas ambientais e o 
desenvolvimento de uma percepção sobre 
as questões ambientais.
7HY[UKVKHWYLHKLX\LHX\L[L
relacionadas ao meio ambiente são temas 
populares na esfera pública, o trabalho em 
desenvolvimento pretende captar indicati-
vos do imaginário social relacionados às 
questões ambientais e percepções de fu-
turo a partir de um estudo junto a cidadãos 
YLKLU[LL7YHJJHIH
;HIt t UVH U[LUsqV KLU[ÄJHY H
bases ideológicas (paradigmáticas) em 
que se alicerçam as visões de futuro das 
pessoas; detectar fatores emocionais, in-
dicativos socioeconômicos e aspectos de 
X\HSKHKLKL]KHX\LWVHUÅ\LUJHY
LH ]L IL JVV KLU[ÄJHY WV-
síveis correlações entre esses indicativos 
com as percepções de futuro levantadas 
WLSHWLX\H7YL[LUKLL[HIt]LYÄ-
car posturas dos indivíduos sobre respon-
sabilidades em relação à proteção e con-
502 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
servação dos recursos naturais, estimular 
YLÅL_LKHWLVHVIYL\HWY}WYH
ações e como essas afetam o ambiente, 
bem como, buscar indicativos sobre suas 
disponibilidades para a adoção de novos 
comportamentos ou de um novo estilo de 
vida ambientalmente mais sustentável.
Os referenciais teóricos adotados são as 





senvolvimento do movimento ambientalis-
[H4J*6940*2  "*(:;,33:   
Com esse estudo, acredita-se que seja 
possível compreender como vem se dan-
do os processos de recepção e de assi-
milação das questões ambientais junto 
n WVW\SHsqV KL VKV NLYHS L KLU[ÄJHY
tendências sobre o imaginário social do 
universo estudado.
Espera-se, desse modo, encontrar subsí-
dios para nortear posteriores projetos edu-





A popularização da discussão ambien-
tal fez com que os diferentes segmentos 
sociais percebessem a existência de pro-
blemas ambientais advindos de hábitos 
consolidados na própria sociedade e no 
sistema de desenvolvimento fundamen-
tado no progresso econômico acelerado. 
O uso exacerbado dos recursos naturais 
ÄU[V L H JVULX\vUJH [YHaKH WLSV
modelo de produção industrial em larga 
escala geraram um processo de discus-
são que ultrapassou a barreira do conhe-
JLU[V[tJUJVJLU[ÄJVLLKM\UK\UH
sociedade de maneira geral. Com isso, as 
problemáticas ambientais passaram a fa-
zer parte do cotidiano popular, incitando 
a percepção sobre questões envolvendo 
as relações entre ambiente e sociedade. 
A percepção das problemáticas socioam-




relação do sujeito com o mundo exterior 
[...]” e que tal “relação dá sentido ao perce-
bido e ao percebedor, e um não existe sem 
o outro”. Ou seja, percepção e ambiente 




A percepção dos problemas ambientais é 
[HIt UÅ\LUJHKH WVY K]LYH U[[\-
ções, como, por exemplo, a Educação, a 
4KHLH9LSNqVX\LLY]LJVVIHL
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para a formação de opiniões sobre os diver-
sos temas presentes no meio sociocultural. 
Anterior às discussões e aos debates 
em torno das temáticas ambientais, há o 
processo de percepção, sensibilização e 
construção social de riscos e problemáti-
cas que surgem em torno da relação inter-
dependente entre ambiente e sociedade. 
Neste processo, a educação de maneira 
geral, mas principalmente a Educação 
Ambiental (EA), é um instrumento que vem 
contribuindo para a socialização das ques-
tões ambientais e conduzindo  mudanças 
sociais em direção à sustentabilidade.
Ao perturbar consciências e provocar uma 
YLÅL_qVVIYLHJYLHILU[HSX\LH[UNL
direta e indiretamente diversos segmentos 
sociais, a EA, por meio do ensino e da 
aprendizagem, pode promover a constru-
ção de uma nova perspectiva ideológica 
que incite o pensamento e a criação de 
padrões de desenvolvimento alternativos. 
7HYH7LKYVJACOBI,
[...] a educação para a cidadania [e a educa-
ção ambiental] representam a possibilidade 
de motivar e sensibilizar as pessoas para 
transformar as diversas formas de participa-
ção na defesa da qualidade de vida. Nesse 
sentido cabe destacar que a educação am-
biental assume cada vez mais uma função 
transformadora, na qual a co-responsabili-
zação dos indivíduos torna-se um objetivo 
essencial para promover um novo tipo de 
desenvolvimento – o desenvolvimento sus-
tentável (2003:192-193).
Ao exercer um papel transformador na 
percepção social dos problemas ambien-
tais, a EA suscita o requestionamento de 
]HSVYLLHYLÅL_qVKVUK]K\VVIYLL\
posicionamento na discussão da questão 
ambiental. 
A Educação feita de forma crítica e eman-
cipatória, “[...] comprometida com a trans-
formação da realidade rumo a sustentabi-
lidade socioambiental[...]” e que promove 
“[...] a ação cidadã de sujeitos individuais 
e coletivos que resistem ao caminho úni-
co imposto pela racionalidade dominante” 
WVKLVKÄJHYVVKVJVVVUK]K\V
interpreta sua própria realidade, estimulan-
do o pensamento crítico sobre a dimensão 
VJVHILU[HS-,99(961Y! 
A EA direciona a percepção social para a 
questão ambiental através de uma aborda-
gem interdisciplinar e de uma perspectiva 
holística. Ao percebermos a interdepen-
dência entre ambiente e sociedade, pas-
samos a ter uma visão sistêmica de mun-
KV7HYH09>05, “[...] a natureza não pode 
mais ser representada como uma catego-
ria externa”, ou seja, é preciso romper a 
barreira existente entre o natural e o social 
e evitar a lógica simplista na construção 
de saberes e na promoção da cidadania 
ambiental409>05![YHK\sqVUV-
sa). A percepção dos problemas socioam-
bientais é fundamental para a reorientação 
 BDUH[\YLJHUUVSVUNLYILYLWYLLU-
ted as an external category.
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de ações em busca do desenvolvimento 
sustentável.
Segundo Fritjof *(79(, 
[...] esses problemas precisam ser vistos, 
exatamente, como diferentes facetas de 
uma única crise, que é, em grande medi-
da, uma crise de percepção. Ela deriva do 
fato de que a maioria de nós, e em especial 
nossas grandes instituições sociais, con-
cordam com os conceitos de uma visão de 
mundo obsoleta, uma percepção da reali-
dade inadequada para lidarmos com nosso 
mundo superpovoado e globalmente inter-
ligado (CAPRA, 1996:22). 
A crise da percepção faz com que ur-
gências ambientais só sejam percebidas 
quando os desastres anunciados acon-
[LJLYLKLMH[V7VYVH,K\JHsqVKL
maneira geral e a Educação Ambiental 
L JVUÄN\YH JVV LSLLU[V JY\JH
na conscientização sobre problemas que 
podem ocorrer futuramente, estimulan-
do os indivíduos a tratar as causas e não 
as consequências dos riscos ambientais 
/6>,:
A EA é fundamental na desconstrução de 
ideais que divergem de princípios susten-
táveis. Esses ideais, como o consumis-
mo e o desperdício de recursos naturais, 
apesar de enraizados no estilo de vida de 
parte considerável da população mundial, 
WVKL LYVKÄJHKV WVYLV KL \
processo de aprendizagem social que es-
[\SLHYLÅL_]KHKLLVYLJVUOLJLU[V
de riscos e problemas para que ações efe-
[]HLQH[VHKH7HYH4((93,=,3+ 
e DANGBÉGNON, a aprendizagem so-
cial promovida pela EA é tida como “uma 
perspectiva para melhor compreender e 
facilitar mudanças em direção do desen-
volvimento mais sustentável [...]” 4((9-
LEVELD e DANGBÉGNON, 2002:68).  
7VYÄH,(HStKLUÅ\YUHWLYJLWsqV
social sobre riscos e problemas ambien-
[H[HItUÅ\LUJHVHNUmYVVJHS
sobre o futuro da humanidade no planeta. 
Através da Educação Ambiental, indivídu-
os estabelecem correlações entre riscos, 
problemas socioambientais e previsões 
sobre o que acontecerá com o planeta e 
HO\HUKHKLVX\LU[NH\HYLÅL_qV
sobre seu modo de vida, seus hábitos e 
como podemos mudar o presente para 
que gerações futuras possam desfrutar do 
ambiente de forma sustentável e com qua-
lidade de vida. 
Contudo, vale ressaltar que a EA não é o 
UJVHNLU[LKLWVW\SHYaHsqVLUÅ\vUJH
na percepção social da questão ambien-
tal, nem tampouco tenha atingido todo o 
corpus social, como pessoas idosas, ho-
mens e mulheres adultas e mesmo jovens 
que não tenham frequentado escolas ou 
cujas instituições de ensino não tenham 
desenvolvido um trabalho de educação 
ambiental.
Além dela, as mídias de massa também 
são um importante veículo de divulgação 
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da discussão ambiental, trazendo algu-
mas questões ambientais para o cotidiano 
WVW\SHY L KLL VKV UÅ\LUJHUKV H
percepção social de riscos assim como a 
conscientização sobre as formas e cami-
nhos para superá-los, visto que o nível de 
informação e os enfoques adotados po-
KLKLÄUYV\S[HYHWHY[JWHsqVVJHS
É também por meio da mídia que des-
JVILY[H JLU[ÄJH qV K]\SNHKH 6
meios de comunicação fornecem informa-
ções sobre catástrofes socioambientais, 
antes conhecidas somente por grupos de 
cientistas, que passaram a ser abordadas 
UV JV[KHUVKH WVW\SHsqV )9(4>,33
1989, 1994 apud CASTELLS, 1999:153). 
7HYH -,95(5+,: (2001:68), através de 
veículos de divulgação em massa, como a 
Internet, jornais e televisão, as problemá-
ticas ambientais têm chegado a parcelas 
da população que antes não tinham aces-
so a tais temas. Desse modo, os meios de 
comunicação atuam sobre a percepção 
social da questão ambiental em diversas 
camadas populacionais.
Ao perceber o problema, a sociedade 
pode enfrentar e compreender, através do 
acesso à informação sobre o contexto de 
crise, sua responsabilidade na conserva-
ção do ambiente. O debate sobre as ques-
tões ambientais, que até então se reduzia 
aos especialistas, se torna presente no 
cotidiano da população.
É preciso lembrar que os meios de co-
municação podem apresentar limitações 
e nem sempre trabalhar os temas com a 
profundidade necessária. SOUSA e -,9-
NANDES apontam que, por um lado o in-
teresse da mídia cresce à medida que a 
sociedade também se organiza e cobra 
ações mais equilibradas em relação ao 
meio ambiente, mas por outro há proble-
mas na qualidade do material exibido na 
televisão ou publicado em jornais e na In-
[LYUL[:6<:(L-,95(5+,:!
Com isso querem os autores dizer que 
os meios de comunicação podem favo-
YLJLY \H HÄJHsqV KL KLH X\L
contribuem para o agravamento da crise 
ambiental, pois “[...] embora os temas am-
bientais interessem como notícia, a abor-
dagem não avança da mera constatação 
e a crítica não atravessa fronteiras estru-
turais, onde interesses políticos e econô-
micos se organizam” :6<:(L-,95(5-
DES, 2002:161).
As mídias de massa também são res-
ponsáveis pela difusão do conhecimento 
JLU[ÄJVUHLMLYHWISJH:HILLX\L
VLVJLU[ÄJVL_LYJLVWHWLSKLMVU[L
de informações técnicas sobre problemas 
que afetam o ambiente e a sociedade. A 
KÄJ\SKHKL KH VJLKHKL L HJL[HY U-
certezas faz com que a informação de ori-
NL JLU[ÄJH WYVWVYJVULHVY JVUÄH-
bilidade aos problemas socioambientais 
divulgados.  
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De acordo com 1<9+(5;, a divulgação de 
KHKVJLU[ÄJV[LJVVVIQL[]VL[HY
presente no âmbito cultural e garantir que 
a população possa entender melhor o am-
ILU[L H \H ]VS[H 1<9+(5;   HW\K
4,AA646 L 5(:*04,5;6:*/<3A,
2004:153). A comunicação e disseminação 
da ciência ampliam o conhecimento dos 
indivíduos sobre as temáticas ambientais e 
YLÅL[LUHWLYJLWsqVVJHSVIYLX\L-
tões como a escassez de recursos naturais 
e o futuro da humanidade no planeta. 
Entretanto, claro está que a relação entre 
a ciência e a conservação ambiental apre-
senta um caráter ambivalente, pois o meio 
[tJUJVJLU[ÄJVWVKLL_LYJLYVWHWLSKL
protetor e contaminador do ambiente ao 
LV[LWV09>05!
6LV JLU[ÄJV UqV t H UJH MVU[LKL
novos dados e novas descobertas acerca 
das temáticas ambientais, assim como a 
divulgação de informações técnico-cien-
[ÄJH WLSV LV KL JV\UJHsqV UqV
se apresenta como única fonte legítima 
KLUÅ\vJHUHWLYJLWsqVVJHSH
JVVWHY[LKL\JVUQ\U[VKLUÅ\vUJH
como já citado anteriormente.
Desse modo, destacamos também a cren-
sHYLSNVHJVV¸ÄS[YV¹WHYHHWLYJLWsqV
dos indivíduos sobre o futuro da humani-
dade no planeta.  
Segundo /<./,:, “tradicionalmente, o 
futuro da humanidade tem sido um assun-
to da teologia. Todas as grandes religiões 
[vLUUHLU[VVIYLVKL[UVÄUHSKH
O\HUKHKL V\ VIYL V Ä KV\UKV5“ 
/<./,:HW\K)6:;964 !
tradução nossa). A religiosidade e a espi-
ritualidade estão fortemente presentes no 
meio social e muitas vezes servem como 
guias e até mesmo como instrumento de 
leis e regras morais para a vida em comu-
nidade. 
7LVHYLSNVH[LUKLHHJYLK[HYX\L
seu destino já está traçado e que os pro-
ISLH L KLHÄV [YHaKV WLSH LYHV-
derna já foram escritos nos textos sagra-
KVKL\HKV\[YUH364)(9+6
7VYLH YHaqVtKLNYHUKL WVY[oUJH
em nossa pesquisa levar em conta a in-
Å\vUJH KH YLSNVKHKL UH WLYJLWsL
sociais da parcela populacional estudada. 
7VY[HU[V V LU[LUKLU[V KH UÅ\vUJH
da Educação, em especial da Educação 
Ambiental, dos meios de comunicação e 
da ciência, assim como a importância da 
crença religiosa nas perspectivas de futuro 
dos participantes da pesquisa, são funda-
mentais para a compreensão do imaginá-
rio social e das tendências nas opiniões 
sobre o futuro. Além, é claro, da experiên-
cia pessoal, ocorrências e da própria ob-
servação dos sujeitos sobre o mundo.
5 Traditionally, the future of humanity has 
been a topic for theology. All the major religions 
have teachings about the ultimate destiny of hu-
manity or the end of the world.
VANESSA CORRÊA DA SILVA BUENO E LAURA ALVES MARTIRANI
507ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
Desse modo, além da análise dos princi-
WHLSLLU[VKLUÅ\vUJHUHWLYJLWsqV
da problemática ambiental, também propu-
semos uma análise sobre teorias de futuro 
para que possamos interpretar as visões 
encontradas na pesquisa em desenvolvi-
mento com base na literatura sobre o tema. 
7HRULDVGH)XWXUR
 
( Ä KL JVWYLLUKLY H WLYJLWsL
e expectativas da parcela populacional 
abordada em nossa pesquisa, foram anali-
sadas algumas das principais literaturas e 
estudos conduzidos sobre o tema ‘futuro’.
O estudo sobre o futuro envolve previsões 
e expectativas relacionadas às mudanças 
coletivas e ao rompimento de ciclos com-
portamentais, culturais e sociais. Segundo 
364)(9+6 (2008:01), “teorias e paradig-
mas sobre o futuro frequentemente iniciam 
com a crença de que a humanidade está 
em meio a uma transformação mundial ge-
neralizada e tentam explicar tal transforma-
ção e para onde as grandes mudanças es-
tão nos levando”. Estudar o futuro requer 
um exercício de imaginação sobre o que 
ainda está por vir.
A importância de pesquisas sobre as ten-
dências futuras pode levar à previsões 
JLU[ÄJHKLUÅ\vUJHKYL[HLKLJL
que envolvem os problemas sociais, eco-
nômicos, educacionais e ambientais.
*VU[\KV HWLHY KV LV JLU[ÄJV L
acadêmico desenvolverem pesquisas e de 
tentativas de predições serem feitas, mui-
tas dúvidas e incertezas ainda envolvem o 
[LH4VYUHÄYHX\L“[o]s erros da pre-
dição futurológica, [...] a derrota do pro-
gresso garantido, a crise do futuro, a crise 
do presente introduziram o vírus da incer-
teza em toda parte”46905!
Mesmo após muitos avanços na ciência 
da previsão futurológica terem sido alcan-
çados, as catástrofes ambientais, a vio-
lência social e moral e a crise civilizatória 
em que vivemos podem fazer com que as 
expectativas sejam incertas ou pessimis-
tas quanto ao que está por vir. Muito da 
incerteza presente no imaginário social 
LKL]LHVJHYm[LYÅ\KVKHYLSHsLU-
terpessoais e à rapidez com que tudo se 
transforma ou desaparece nos dias de 
hoje (BAUMAN, 2009).
Baseado no comportamento humano em 
condições de mudança rápida e repenti-
na, Alvin ;6--3,9, em seu livro “Future 
Shock” (1970), discorre sobre como a ve-
locidade acelerada com que as coisas se 
VKÄJH UV\UKVVKLYUV L HML[H
nossa percepção da realidade e do futuro. 
;VɊLYJ\UOV\V[LYV¸ JOVX\LKVM\[\YV¹
que dá nome ao seu livro, para descrever 
a sensação de desorientação causada no 
indivíduo exposto a mudanças rápidas em 
um curto período de tempo. Segundo o 
autor, 
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[...] a aceleração das mudanças [...] é uma 
força concreta que afeta profundamente 
nossas vida pessoais, nos compele a inter-
pretar novos papéis e nos confronta com o 
risco do surgimento de uma nova e podero-
sa doença psicológica. Essa nova doença 
pode ser chamada de “choque do futuro6” 
[...] (TOFFLER, 1970:09, tradução nossa).
Em um curto e acelerado espaço de tempo 
há a imposição de novos comportamen-
tos, de novas maneiras de pensar, sentir e 
agir. O resultado dessa imposição é trans-
formado em estresse psicológico e intensa 
sensação de inexatidão para o indivíduo, 
que se encontra na obrigação de reinserir-
-se no novo e desconhecido contexto. 
As mudanças aceleradas podem culminar 
em sociedades policulturais, em que vários 
“[...] focos culturais de naturezas diferentes 
encontram-se em atividade [...]”, fazendo 
com que o espírito da época contempo-
YoULHLQHK]LYÄJHKVWVYtHVLV
tempo incerto por conta do abandono ins-
tantâneo de tradições anteriormente esta-
belecidas e consolidadas como padrões 
sociais seguidos. As percepções sobre o 
futuro da humanidade e do planeta tam-
bém podem ser diversas, mas igualmente 
UJLY[H46905!
 BD[OLHJJLSLYH[VUVMJOHUNLHJVU-
crete force that reaches deep into our personal 
lives, compels us to act out new roles, and con-
fronts us with the danger of a new and powerfully 
upsetting psychological disease. This new disea-
LJHUILJHSSLK¸M\[\YLOVJR¹BD
O estudo de previsões sobre o que acon-
tecerá na dimensão ambiental é muito 
importante, uma vez que, por meio da 
sensibilização sobre o que poderá ocorrer 
na dimensão socioambiental, há a possibi-
lidade de mudanças nos âmbitos políticos 
e econômicos presentes para que haja ex-
pectativa de futuro para as próximas ge-
rações.
<KVWYUJWHLHUÅ\LU[LKVJ\-
mentos em relação ao tema ambiente-fu-
turo é chamado “Nosso Futuro Comum”, 
elaborado pela Comissão Mundial sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento (CM-
MAD), em 1987. Vale ressaltar que o rela-
[}YV[HItJVUOLJKVJVV¸9LSH[}YV
Brundtland”, apresenta uma visão positi-
va em relação ao futuro, servindo como 
chamado de alerta para transformações e 
construção de novas políticas públicas, já 
que não é
[...] uma previsão da crescente decadência 
HILU[HS KH WVIYLaH L KH KÄJ\SKHKL
em um mundo cada vez mais poluído em 
meio a recursos cada vez menores. Ao invés 
disso, vemos a possibilidade de uma nova 
era de crescimento econômico, o qual deve 
ser baseado em políticas que sustentem e 
expandam a base de recursos ambientais7. 
(BRUNDTLAND, 1987:18, tradução nossa).
 BD  UV[HWYLKJ[VUVML]LY UJYLH-
sing environmental decay, poverty, and hardship 
in an ever more polluted world among ever de-
JYLHUNYLV\YJL>LLLU[LHK[OLWVIS[`
for a new era of economic growth, one that must 
be based on policies that sustain and expand the 
environmental resource base.
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O documento enfatiza a necessidade de 
mudanças sociais e culturais e de criação 
de uma alternativa sustentável de desen-
volvimento econômico, que possa garan-
tir o bem-estar das gerações presentes e 
futuras por meio de um processo de re-
KYLJVUHLU[V ÄUHUJLYV [LJUVS}NJV L
U[[\JVUHS)9<5+;3(5+ 
Nos anos de 2001 a 2005, um estudo 
conduzido a pedido da Organização das 
Nações Unidas (ONU) também desenvol-
veu predições com base nos dados le-
vantados por mais de 1.360 especialistas 
ao redor do mundo. A partir disso, todo o 
material coletado foi compilado em cinco 
volumes e seis relatórios chamados de 
Avaliação Ecossistêmica do Milênio. No 
segundo volume, “Ecossistemas e Bem-
-estar humano: cenários”, encontramos 
quatro cenários que englobam “[...] futu-
ros globais plausíveis e suas implicações 
para os serviços ecossistêmicos. O de-
senvolvimento de cenários é uma maneira 
de explorar possibilidades para o futuro, 
que não pode ser previsto pela extrapola-
ção do passado e de tendências atuais8” 
*692L[HS![YHK\sqVUVH
No primeiro cenário, chamado de “Orques-
tração Global”, é apresentada uma futura 
sociedade conectada globalmente e que 
 BD WSH\ISL NSVIHS M\[\YL HUK [OLY
implications for ecosystem services. Scenario de-
velopment is a way to explore possibilities for the 
future that cannot be predicted by extrapolation 
of past and current trends.
toma decisões e atitudes sólidas na ten-
tativa de reduzir a desigualdade social, 
investindo na educação. Já no cenário 
“Ordem a partir da Força”, o mundo se en-
contra fragmentado e as taxas de cresci-
mento econômico são baixas, enquanto 
as de crescimento populacional são muito 
elevadas. Em ambos os cenários, os pro-
blemas ambientais são geridos por meio 
de uma abordagem reativa. No cenário 
“Mosaico Adaptativo”, a atenção política 
e econômica é voltada às bacias hidrográ-
ÄJH WVYt HV JVU[YmYV KVKV JLUm-
rios anteriores, a gestão dos ecossistemas 
é realizada de forma proativa. No quarto e 
último cenário, chamado de “Jardim Tecno-
lógico”, a comunidade mundial também se 
encontra globalmente conectada, apoian-
do-se em tecnologias sustentáveis e ado-
[HUKV\JVWVY[HLU[VWYVH[]VHÄKL
evitar problemas ambientais (MILLENNIUM 
ECOSYSTEM ASSESSMENT, 2005). 
7VYLVKHWYL]LJVU[KHUVJL-
nários descritos, há a possibilidade de 
visualização de como a humanidade e 
V WSHUL[H WVKLYqV LY JVUÄN\YHKV KL
acordo com as tendências do presente 
nos âmbitos econômico, cultural, social e 
HILU[HSiWVY[HU[LSLIYHYX\L¸BVD
cenários foram desenvolvidos com o foco 
nas condições do ano de 2050, entretan-
to, eles incluem algumas informações que 
[YHUWL H[t V Ä KV tJ\SV9” (Ibid.:71, 
9 The scenarios were developed with a 
focus on conditions in 2050, although they inclu-
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[YHK\sqV UVH 7VY V H JVU[Y\sqV
dos cenários futuros também pode servir 
como base para mudanças mais imedia-
tas e uma busca de novas alternativas 
para resolução de problemas que afetam 
o bem-estar humano.
/m [HIt JLUmYV X\L HU[L]LL \
intenso processo de crise civilizatória, po-
rém acreditam que este seja necessário 
para que a humanidade possa ressurgir 
do caos, mais equilibrada socialmente, 
J\S[\YHSLU[L L HILU[HSLU[L 7HYH
Bostrom, ainda que a humanidade sofra 
um grande colapso, há a possibilidade de 
YLJ\WLYHsqVNUÄJHUKV“[...] um gigante 
massacre para o homem, mas um peque-
no passo em falso para a humanidade10” 
)6:;964 W[YHK\sqVUVH
O próprio homem produz as condições 
que podem levá-lo futuramente ao colap-
V/mHWVISKHKLKLJOLNHYVH\
estágio em que todos os recursos neces-
sários a nossa sobrevivência na Terra po-
KLYqV KLÄU[]HLU[L HJHIHY 3VIHYKV
destaca que o modelo econômico de de-
senvolvimento e o incentivo ao consumo 
desnecessário podem contribuir para o 
desaparecimento da humanidade (LOM-
)(9+6!
Com relação a estudos que preveem um 
futuro de destruição e até mesmo extin-




ção humana, apontamos a obra intitulada 
“Medo Líquido”, de Zygmund Bauman, 
que descreve detalhadamente como será 
o terrível destino da humanidade se esta 
UqVVKÄJHYL\WHKYLKLJVU\VL
hábitos socioambientais: 
[...] redes de energia saem do ar, barris de 
petróleo secam, bolsas de valores entram 
em colapso, companhias todo-poderosas 
desaparecem juntamente com dezenas de 
serviços com os quais costumávamos con-
tar e milhares de empregos que acreditá-
vamos serem sólidos como rochas. Onde 
jatos caem juntamente com suas mil e uma 
engenhocas de segurança e centenas de 
passageiros. Onde caprichos do mercado 
tornam sem valor os ativos mais preciosos 
e cobiçados, e onde se formam (ou talvez 
são formadas?) quaisquer outras catástro-
fes imagináveis ou inimagináveis, prontas a 
esmagar da mesma forma o prudente e o 
imprudente (BAUMAN, 2008:11-12).
/mHWVISKHKLKLUVVWSHUL[HLU[YHY
num estado crítico que fará com que a hu-
manidade entre em colapso, o que pode-
rá causar seu desaparecimento. Existem 
dois caminhos pelos quais a humanidade 
poderá ser extinta do planeta: ao evoluir 
para novas espécies que não poderiam 
H LY JSHÄJHKH/VV :HWLU V\
simplesmente morrendo sem chance de 
continuidade. A humanidade corre sérios 
riscos existenciais que podem acarretar 
L\ Ä JVV WVY L_LWSV V H]HUsV
tecnológico de armas nucleares, o surgi-
mento de novas doenças e desastres am-
ILU[H)6:;964 
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Contudo, conforme Lombardo, as ca-
racterísticas de liberdade e criatividade 
trazidas pelo caos são encaradas como 
fatores positivos, que fazem parte da con-
temporaneidade. Desse modo, a crise e 
o caos devem ser adotados e reforçados 
364)(9+6!
É necessário lembrar que, dentre estu-
dos e pesquisas sobre o futuro, há teo-
rias e paradigmas espirituais e religiosos, 
como o Cristianismo e o Islamismo, que 
[HIt WYL]LL V Ä KH O\HUKHKL
Essas duas vertentes religiosas são con-
sideradas as maiores do mundo e apre-
sentam previsões apocalípticas de guerra 
e destruição do homem. Contudo, ambas 
possuem uma visão progressiva de futuro 
e a crença de que ele já está premeditado 
por Deus. Também acreditam que o futu-
ro será melhor que o presente, porém que 
OH]LYm\HQVYUHKHJOLHKLJVUÅ[VH[t
que o bem triunfe sobre as forças do mal. 
Aos seres humanos só restam duas possi-
bilidades: felicidade no céu ou sofrimento 
UVUMLYUV364)(9+6!
Finalmente, podemos encontrar teorias 
que preveem o surgimento de tecnologias 
tão avançadas que permitirão a fusão ou 
até mesmo a completa substituição do ser 
humano pela máquina. ;6--3,9 HÄYH
que:
Não há razão aparente, em princípio, por 
que não podemos avançar a partir desses 
primitivos e triviais robôs do presente para 
construir máquinas humanóides capazes de 
comportamentos extremamente variados, 
capazes até mesmo de cometer um erro 
‘humano’ [...]11 (TOFFLER, 1970:210, tradu-
ção nossa).
O avanço tecnológico não se restringe 
apenas ao desenvolvimento de super-
mX\UHLKHU[LSNvUJHHY[ÄJHS7HYH
Fukuyama, a biotecnologia progredirá até 
o ponto em que possibilitará mudanças 
genéticas drásticas, fazendo com que 
“[...] de alguma forma percamos nossa hu-
manidade [...]” (FUKUYAMA, 2002:101). 
Desse modo, a tecnologia que poderá 
ajudar a combater os principais males 
que afetam o ser humano, melhorando-




o futuro revisadas até aqui apresentam 
um quadro bastante completo capaz de 
contemplar a diversidade de perspectivas 
e possibilidades presentes no imaginário 
social e irão embasar o entendimento e 
H KLU[ÄJHsqVKHWYUJWH [LUKvUJH
das visões e expectativas de futuro do 
universo populacional investigado.
11 There appears to be no reason, in prin-
ciple, why we cannot go forward from these pre-
sent primitive and trivial robots to build humanoid 
machines capable of extremely varied behavior, 
JHWHISLL]LUVM¸O\HU¹LYYVYBD
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O estudo em Piracicaba
 





um total de aproximadamente 364.571 ha-
bitantes, em uma área de 1.378,069 km². 
< KV L\ WYUJWH HYJV t V 9V
7YHJJHIHX\LJVU[HJV\HL_[LUqV
de 115 km. As principais atividades eco-
nômicas são do setor industrial, agropecu-
ário, com destaque ao cultivo da cana-de-
-açúcar e à produção de álcool, e turístico.
7HYH X\L WVHV LU[LUKLY JVV qV
interiorizadas as problemáticas ambien-
[HWLSHWVW\SHsqVKL7YHJJHIHL\H
percepções sobre o que acontecerá futu-
ramente com a humanidade e com o pla-
neta, elaboramos um questionário semies-
truturado e auto avaliativo, por meio do 
qual se espera obter dados quantitativos 
e qualitativos.
( Ä KL YLJVUOLJLY H WLYWLJ[]H L
impressões dos indivíduos sobre o futuro 
da humanidade no planeta, o questioná-
YVMVK]KKVKHLN\U[LMVYH!WLYÄSKV
respondente, perguntas sobre seu estado 
emocional, sobre seu conhecimento em 
relação às temáticas ambientais, sobre 
seu comportamento relativo ao ambiente, 
\H]LKL M\[\YVL\HJSHÄJHsqV
econômica. Nele contêm questões de viés 
principalmente quantitativo, pois há a ne-
cessidade de “[...] uma descrição [...] nu-
mérica de tendências, atitudes ou opiniões 
de uma população ao estudar uma amos-
tra dela”*9,:>,33!
Em um primeiro momento de pesquisa, 
em fase exploratória, os questionários 
foram aplicados em locais públicos e em 
centros comunitários localizados na área 
central da cidade, onde são oferecidas, 
KLU[YLV\[YHH[]KHKLVÄJUHWLKHN}-
gicas, cursos de dança, teatro, música e 





Em abril de 2014, foram aplicados sessen-
ta e seis questionários nos centros comu-
Fotografía 1. Mapa da localização do município 
de Piracicaba. Fonte: < http://1.bp.blogspot.
com/_T8Epqfv4TZA/TA_mu504-QI/AAAAAAA-
AAzE/qXr1fxwErxc/s1600/mapa+pira+azul.jpg>.
VANESSA CORRÊA DA SILVA BUENO E LAURA ALVES MARTIRANI
513ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20
nitários já citados, e seus resultados foram 
sistematizados e tabulados. 
O grupo da pesquisa, nesse primeiro le-
vantamento de dados, estava composto, 
em sua maioria, por idosos, com uma 
média de idade de aproximadamente 62 
HUV (HVYH NUÄJH[]H KV YLWVU-
dentes é composta por 77% de mulheres. 
7VY JVU[H KH MH_H L[mYH HWYLLU[HKH
35% são donas de casa e 23% são apo-
sentados.
Em relação aos conhecimentos dos indi-
víduos sobre questões ambientais, pude-
mos observar que a maioria da parcela 
investigada tem grande interesse sobre 
assuntos que dizem respeito a esse tema. 
Também foi possível notar que quase me-
[HKL KV YLWVUKLU[L  JSHÄJH
como muito alta a gravidade dos proble-
mas ambientais enfrentados atualmente 
pela humanidade. 
Ao questionarmos os indivíduos partici-
pantes da pesquisa sobre quais palavras 
lhe vinham à mente ao pensar na situação 
ambiental em que se encontra o plane-
ta, encontramos opiniões com tendência 
mais pessimista. Os respondentes citaram 
palavras variadas, porém a grande maioria 
demonstrou preocupação com a crise hí-
drica enfrentada no país. 
7LYJLILLX\LHWHSH]YHKLHVYKL-
taque são: água, poluição e mortos. Isso 
pode estar relacionado à crise da água 
que abateu predominantemente a região 
Sudeste do país desde o ano de 2013 e 
mais fortemente percebida em 2014. Se-
gundo pesquisas, esta crise pode ser a 
mais grave dos últimos 50 anos no Brasil, 
em que “[...] a seca atinge quase 10 mi-
lhões de pessoas. Mais de 1430 municí-
pios declararam emergência até junho de 
2013. São 3,6 bilhões de reais em perdas 
de lavouras, em especial de milho e feijão, 
principais alimentos do sertanejo” )(7-
;0:;("*6/,5
(WVW\SHsqVKL7YHJJHIH[vWLYJLIKV
os sinais da crise da água principalmente 
WVY JVU[H KV9V7YHJJHIH IVSV KH
JKHKLL[HY]\HSLU[LHLJV69V
foi bastante afetado pela forte seca apre-
sentando um volume muito inferior ao de 
costume. Segundo Maia, “[a]gora, no mo-
mento em que os peixes deveriam iniciar 
mais uma vez o caminho até as nascentes, 
o rio que, nesta época, costuma estar com 
nível em torno de 1,70 metros, não passa 
dos 60 centímetros” (MAIA, 2014). 
Quando indagados sobre o que acontece-
rá com a humanidade e o ambiente, um 
Fotografía 2. Nuvem de palavras baseada nas 
percepções obtidascriada no software. WORD-
LE, de autoria de Jonathan FEINBERG (2014).
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total de 26% dos respondentes demons-
trou acreditar que daqui a 200 anos catás-
trofes ocorrerão e muitas pessoas morre-
rão e 14% pressupõe que a humanidade 
será extinta do planeta.
Esses dados demonstram que, ao reali-
zar o exercício imaginativo em relação ao 
futuro da humanidade e do ambiente, os 
respondentes apresentam uma visão em 
sua maioria pessimista. De acordo com 
Lipovetsky, o pessimismo faz parte da so-
ciedade chamada “narcísica”, cuja perda 
da ligação com o passado desencadeia o 
esvaziamento de valores e instituições so-
ciais, assim como a despreocupação e in-
KMLYLUsHJVVM\[\YV7HYH3076=,;:2@, 
a sociedade narcísica coloca
[...] o futuro entre parêntesis, o sistema pro-
cede à “desvalorização do passado”, impa-
ciente por cortar as amarras das tradições 
e territorialidades arcaicas e por instituir 
uma sociedade sem base de ancoragem 
nem opacidade; juntamente com esta in-
diferença pelo tempo histórico, instaura-se 
o “narcisismo colectivo”, sintoma social da 
crise generalizada das sociedades burgue-
sas, incapazes de enfrentarem o futuro sem 
desespero (LIPOVESTKY, 1989:49).
Antevemos catástrofes por não encon-
trarmos no presente soluções palpáveis e 
mudanças sociais, econômicas e culturais 
X\LWVHNUÄJHY\M\[\YVLSOVY6
pessimismo atual pode ser resultado da in-
certeza gerada pela falta de sentido históri-
co, pelo rompimento com o passado e pela 
YHWKLa JV X\L ]HSVYL L VKÄJH
fazendo com que nada seja duradouro a 
ponto de estar presente na posteridade 
;6--3,9 "3076=,:;2@  
Ainda sobre as visões de futuro dos partici-
pantes, procuramos saber, apesar da visão 
pessimista da marioria, se os problemas 
ambientais poderiam ser resolvidos de al-
guma forma. Um total de 33% dos indivídu-
os acredita que os problemas ambientais 
poderão ser resolvidos por meio da tecno-
logia; 39% acreditam que a solução se dará 
por meio de mudanças culturais, mas 38% 
pensam que não poderão ser resolvidos 
por meio da intervenção do Estado; 52% 
não acreditam que o controle de natalidade 
poderá resolver os problemas ambientais 
e 39% dos respondentes não acreditam 
que os problemas ambientais poderão ser 
resolvidos por meio da cobrança de im-
postos com base nos impactos ambientais 
NLYHKV 7VY Ä H KH L[HKL 
crê que a educação poderá ser a solução 
para a crise ambiental. Isso demonstra 
X\LHVYWHY[LKHWLVHUKLU[ÄJHUH
educação um meio pelo qual os problemas 
enfrentados poderão ser repensados e dis-
cutidos. Isto é, a maioria dos respondentes 
da pesquisa acredita no poder de transfor-
mação de pensamento e comportamento 
presente na educação que: 
[...] busca e recebe informações que lhe 
U[N\LHWVUKLYHYH]HSHYYLNUÄJHYH
opções que tem pela frente, para assumir 
novas atitudes perante o mundo, perante a 
vida (FERRARO Jr., 2005:09).
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7VY Ä ]HSL KL[HJHY X\L NYHUKL WHY[L
desses idosos considera ter uma qualida-
de de vida boa (59%) o que não demons-
tra correlação com a renda total familiar 
informada, dado que 37% ganham de 1 
a 3 salários mínimos e 24% ganham até 
1 salário mínimo (valor do salário mínimo 
L!9VLX\]HSLU[LHHWYV-
ximadamente  €207,75). Isso nos mostra 
X\LVHWLJ[VÄUHUJLYVUqV UÅ\LUJHH
opinião dos participantes quando estes 
analisam sua qualidade de vida. 
7VKLL YLSHJVUHY H UMVYHsqV LUJVU-
trada com o índice de desenvolvimento 
baseado na felicidade e satisfação pesso-
al, chamado de “Felicidade Interna Bruta” 
-0) (WLHY KL U[LNYHY V 70) 7YVK\[V
Interno Bruto) dentre seus indicativos, o 
FIB não baseia suas medições na riqueza 
material, mas sim no bem-estar psicológi-
co, no uso do tempo para atividades pra-
zerosas, no sistema de saúde, nas contri-
buições da educação formal e informal, na 
cultura e tradições. Assim, o fato de a par-
cela investigada considerar sua qualidade 
de vida boa, demonstra que o poder aqui-




A partir das aplicações e da tabulação dos 
questionários aplicados nos centros cultu-
rais, foi desenvolvida uma segunda versão 
KLÄU[]HKVX\L[VUmYVX\L]LLUKV
aplicada em diversos setores da cidade de 
7YHJJHIH ,WLYHL H[UNY \ [V[HS KL
600 (seiscentos) questionários aplicados. 
O levantamento de dados da pesquisa, em 
fase de andamento, consiste na aplicação 
dos questionários nas casas dos morado-
YLKVIHYYVKHJKHKLKL7YHJJHIHKL
acordo com o número de habitantes de 
cada região em relação à população total 
da cidade. 
Os dados obtidos até então demonstram 
certo grau de pessimismo nas percepções 
KVJKHKqVKL7YHJJHIHLYLSHsqVHV
futuro da humanidade no planeta. É inte-
ressante também ressaltar que ao longo 
da pesquisa descobrimos que respon-
dentes cristãos acreditam que não cabe a 
eles a responsabilidade pela conservação 
ambiental, e sim a outros setores sociais, 
como o governo e grandes empresas e 
JVYWVYHsL7VKLLYLSHJVUHY[HS UMVY-
mação com a visão de futuro presente no 
Cristianismo, em que tudo está sob o co-
mando de Deus e o futuro a Ele pertence, 
sendo garantido, àqueles que seguem as 
leis divinas, um futuro melhor no reino dos 
Jt\364)(9+6!
Ao longo da pesquisa, notamos que quase 
todos os respondentes procuram econo-
aHYmN\HLLULYNH7VYtHLJVUVH
dos recursos não é feita visando o bem 
coletivo, mas a própria conta de água e luz 
UVÄKVv46905 atribui o egocen-
trismo contemporâneo à incapacidade do 
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indivíduo de reconhecer que faz parte de 
um sistema que envolve homem e nature-
aHHVLV[LWV7HYHLSL
O enfraquecimento da percepção global 
conduz ao enfraquecimento da responsa-
bilidade (cada qual tende a ser responsá-
vel apenas por sua tarefa especializada), 
assim como ao enfraquecimento da soli-
dariedade (cada qual não mais sente os 
]UJ\SVJVL\JVUJKHKqV46905
2000:40-41).   
7VY[HU[V LWLYHL X\L V YL\S[HKV
dessa pesquisa e as análises a serem de-
senvolvidas poderão fundamentar futuros 
projetos educacionais e comunicacionais 
que tenham como base as percepções e 
expectativas que indivíduos de diversos 
grupos sociais possuem sobre o futuro da 
humanidade no planeta.  
5HIHUrQFLDVELEOLRJUiÀFDV
)(<4(5A`N\UK4LKV3X\KV9VKL
Janeiro: Jorge Zahar Ed.
)(<4(5A`N\UK  =KH SX\KH9VKL
Janeiro: Jorge Zahar Ed.
)6:;9645JR  H ;OL M\[\YLVM O\HU-
[ `L63:,51HU2`YYL)LYN:,305.,9
,]HUL900:::¥YLU5L^>H]LU7OSV-
sophy of Technology, 384pp. Nova Iorque: 
7HSNYH]L4HJSSHU
)9(:037HYoL[YVLHsqV¶LVH-
biente na escola. Caderno de apresenta-
ção. Brasília: MMA, Diretoria de Educação 
Ambiental.
)9<5+;3(5+.YV/HYSL 6\Y*VVU
-\[\YL! ;OL >VYSK *VVU VU ,U]YVU-
ment and Development. Oxford: Oxford 
<U]LY[`7YL
CASTELLS, Manuel (1999). O “verdejar” do ser: 
o movimento ambientalista, em CASTELLS, 
4HU\LS6WVKLYKHKLU[KHKLWW9V
KL1HULYV!7HaL;LYYH
*(79(-YQV[   ( [LHKH]KH:qV7H\SV!
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7H\SV!)YHSLUL
*692:[L]LU7,;,9:65.HYY`L7,;:*/,3-
/,3+ .LYOHYK  -V\Y :JLUHYV
em Millennium Ecosystem Assessment. 
Ecosystems and human well-being: sce-
UHYV! ÄUKUN VM [OL :JLUHYV >VYRUN
.YV\WWW>HOUN[VU!0SHUK7YL
*9,:>,331VOU>7YVQL[VKL7LX\H!
métodos qualitativo, quantitativo e misto. 
7VY[V(SLNYL!(Y[LK
-,05),9.1VUH[OHU>VYKSL¶MLYYHLU[H
para a criação de nuvens de palavras.
-,95(5+,:-YHUJJV(4HY[U 6
7HWLS +H 4KH 5H +LMLH +V 4LV (-
ILU[L9L][HKL*vUJH/\HUH;H\-
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-,99(96 1Ø5069 3\a (U[VUV  ,U-
contros e caminhos: formação de 
educadoras(es) ambientais e coletivos edu-
cadores. Brasília: MMA, Diretoria de Educa-
ção Ambiental. 
FUKUYAMA, Francis (2002). Our posthuman fu-
ture: consequences of the biotechnology 
revolution. Nova Iorque: Farrar, Straus and 
Giroux.





Support ofthe Climate Convention. Anniver-
HY`IYVJO\YL.LULIYH!07**:LJYL[HYH[
09>05 (SHU  :VJVSVN` HUK [OL ,U]YVU-
LU[3VUKYL!7VS[`7YL
1(*6)0 7LKYV  4V]LU[V HILU[HS[H
UV)YHS9LWYLLU[HsqVVJHSLJVWSL_-






305+5,9 *HYLU    (NLUKH  L +6-
DDS, Felix, The way forward: Beyond Agen-
da 21, 224pp. Londres: Earthscan.
3076=,;:2@.SSL  (LYHKV]HaV!LUHV
sobre o individualismo contemporâneo. 
3IVH!9LS}NVK»mN\H
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364)(9+6;OVH *VU[LWVYHY`-\-
[\Y[;OV\NO[)SVVUN[VU!(\[OVY/V\L
36<9,096 *HYSV -YLKLYJV  7YLH
teóricas para uma educação ambiental 
transformadora. Ambiente e Educação, v. 
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